
Disciplinas para validar na UDESC 
 

 
1. CAD 7001 Introdução à Administração - Introdução à Administração Pública 

 
2. MTM 5126 Matemática I - 12MAAP - 

Matemática_Aplicada_à_Administração_Pública  
 

3. SPO 5110 Introdução como Ciências Sociais - Sociologia aplicada à Administração 
Pública 

 
4. SPO 5233 Ciência Política - 22FUNCP - fundamentos de Ciência Política 

 
5. 7331 Estatística Econômica - 21MEES - Métodos_Estatísticos   

 
6. 5103 Introdução a Economia - 23TECO1 – Teoria_Econômica_I   

 
7. 7106 Evolução do Pensamento Econômico - 33TECO2 - Teoria_Econômica_II 

 
8. 7208 Economia do Setor Público - 32FINPU - Finanças_Públicas  

 
9. 5189 Contabilidade e Analise de Balanços I - 52CONTP - Contabilidade_Pública  

 
10. 5100 Pesquisa Bibliográfica - 11MTDP - Metodologia Científica e da Pesquisa 

 
11. 7413 Elaboração e Análise de Projetos - 42PLAPU - Planejamento Público 

 
 



UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA – UFSC 
CENTRO DE CIÊNCIAS DA EDUCAÇÃO – CED 

DEPARTAMENTO DE CIÊNCIA DA INFORMAÇÃO – CIN 
 
 
 

PLANO DE ENSINO – 2015-1 
 
 
 

1 IDENTIFICAÇÃO 
DISCIPLINA: CIN 5100 – Pesquisa Bibliográfica 
CARGA HORÁRIA: 36h semestrais / 2h semanais 
PROFESSOR: Adilson L. Pinto (adilson.pinto@ufsc.br)  
HORA E LOCAL: Sextas-feiras, das 10h10 às 11h50, CED, sala 606 

 
 

2 EMENTA 
Métodos e técnicas da Pesquisa Bibliográfica; identificação e uso das fontes de informação; estudo e aplicação 
das normas de documentação da ABNT. 

 
 

3 OBJETIVOS 
3.1 Geral: 

• Habilitar os alunos para a realização de pesquisa bibliográfica utilizando procedimentos e técnicas de 
busca e recuperação da informação, tanto manuais como automatizadas, e na apresentação de um 
projeto de pesquisa. 

 
3.2 Específicos: 

• Instruir os alunos na utilização das fontes de informação gerais e especializadas, tanto manuais como 
automatizadas; 

• Preparar os alunos para a leitura de textos técnicos e científicos; 
• Capacitar os alunos para a aplicação das normas da ABNT sobre documentação; 
• Oferecer aos alunos subsídios para a realização de uma pesquisa bibliográfica; 
• Orientar os alunos na apresentação de um projeto de pesquisa. 
 

 
 

4 CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
4.1 Leitura e Interpretação de Textos Técnicos e 
Científicos 

 
4.2 Comunicação científica 
4.2.1 O ciclo da informação na pesquisa; 
4.2.2 Os canais da comunicação científica: formais e 
informais 

 
4.3 Fontes de Informação 
4.3.1 Fontes primárias 
4.3.2 Fontes secundárias 
4.3.3 Fontes terciárias 

 

 
4.4 Pesquisa na Internet 
 
4.5 Normas da ABNT aplicáveis em projetos e 
relatórios de pesquisa 
 
4.6 Pesquisa Bibliográfica (etapas) 
4.6.1 Escolha e delimitação do tema 
4.6.2 Elaboração do projeto de pesquisa 
4.6.3 Levantamento de dados: compilação do que foi 
publicado sobre o assunto 
4.6.4 Análise dos dados levantados: fichamentos, 
esquemas de ideias, análise e interpretação 
4.6.5 Relatório da pesquisa 
 



5. METODOLOGIA 
Aulas expositivas com discussão em classe dos tópicos apresentados. Aulas de laboratório. Atividades 
de sala em grupo e trabalhos de casa individuais. Elaboração de textos, uso da Internet e da 
Biblioteca Universitária (BU/UFSC) e o desenvolvimento de projeto final completam o conjunto de 
ferramentas com as quais os alunos trabalharão os conhecimentos desenvolvidos durante a 
disciplina. 

 
 

6 AVALIAÇÃO 
Conforme a Resolução do Conselho Universitário 017/Cun/97, de 30/09/97: 

v  A frequência mínima obrigatória é de 75% das aulas. 
v  Em caso de falta no dia da avaliação (prova, apresentação de trabalho ou seminário), 
encaminhar 

justificativa e pedido formal à Chefia do Departamento de Ciência da Informação (CIN), no 
prazo de 
três (3) dias úteis. 

v  O aluno que obtiver nota final entre 3,0 e 5,5 e frequência suficiente poderá, ao final do 
semestre, 

realizar uma prova de recuperação de todo o conteúdo. 
v  A nota final será calculada a partir da média aritmética simples entre a nota final obtida 
durante o  

   semestre e a nota obtida na prova de recuperação. 
 

Instrumentos de avaliação:  
• Conjunto de trabalhos desenvolvidos em sala de aula (20% da Nota Final)  
• Uma prova escrita individual (50% da Nota Final) 
• Um trabalho final (relatório da pesquisa) com a aplicação de todas as normas (30% da Nota 
Final) 

 
7. BIBLIOGRAFIA 

AGRASSO NETO, Manoel; ABREU, Aline França de. Conhecimento científico: subsídios para gestão de 
serviços de referência e informação. Florianópolis: Ed. da UFSC, 2009. 231p. ISBN 9788532804693 
ANDRADE, M.M. de. Como preparar trabalhos para cursos de pós-graduação: noções práticas. 7.ed. São 
Paulo: Atlas, 2008. 
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR6023: informação e documentação - referências - 
elaboração. Rio de Janeiro, 2002. 
______. NBR6024: numeração progressiva das seções de um documento. Rio de Janeiro, 2012. 
______. NBR6027: sumário. Rio de Janeiro, 2012. 
______. NBR6028: informação e documentação: resumos - apresentação. Rio de Janeiro, 2003.  
______. NBR10520: informação e documentação - citações em documentos - apresentação. Rio de 
Janeiro, 2002. 
______. NBR14724: informação e documentação – trabalhos acadêmicos - apresentação. Rio de Janeiro, 
2011. 
______. NBR15287: informação e documentação – projeto de pesquisa - apresentação. Rio de Janeiro, 
2011. 
BRASIL. Portal Periódicos CAPES. Disponível em: www.periodicos.capes.gov.br. 
BRANSKI, Regina Mayer. Recuperação de informações na web. Perspec. Cienc. Inf. , Belo Horizonte, v..9, n.1, 
p.70-87, jan/jun 2004. 
CASTRO, Cláudio de Moura. A prática da pesquisa. 2.ed. São Paulo: Prentice 
Hall, 2006. DEMO, P. Metodologia do conhecimento científico. São Paulo: Atlas, 
2000. 



ECO, U. Como fazer uma tese. 21.ed. São Paulo: Perspectiva, 2007. 
FRANÇA, J.L;  VASCONCELLOS, A.C. Manual para normalização de  publicações técnico-científicas. 8.ed. 
Belo Horizonte: Ed. UFMG, 2007. 
GIL, Antonio Carlos. Como elaborar projetos de pesquisa. 5. ed. São Paulo: 
Atlas, 2010. GIL, A.C. Métodos e técnicas de pesquisa social. 6. ed. São Paulo: 
Atlas, 2008. 
KALMEYER-MERTENS, Roberto S. et al. Como elaborar projetos de pesquisa: linguagem e método. Rio de 
Janeiro: FGV, 2007. 
KELLER, V.; BASTOS, C.. Aprendendo a aprender: introdução à metodologia científica. 21. ed. Petrópolis: 
Vozes, 2008. 
LAKATOS, Eva Maria.; MARCONI, Marina de Andrade. Metodologia do trabalho científico. 7. ed. 
Revisada e ampliada. São Paulo: Atlas, 2007. 
LAKATOS, E.M.; MARCONI, M. de A. Fundamentos da metodologia científica. 7. ed. São Paulo: 
Atlas,  2010. 
LAKATOS, E.M., MARCONI, M. de A. Técnicas de pesquisa. 7. ed. São Paulo: Atlas, 2008. 
RUIZ, João A. Metodologia científica: guia para eficiência nos estudos. 6. ed. São Paulo: Atlas, 
2011. 
RUIZ, F.V. Introdução ao projeto de pesquisa científica. 32. ed. Petrópolis: 
Vozes, 2001. 
SALOMON, D.V. Como fazer uma monografia. 11. ed. São Paulo: Martins 
Fontes, 2004. 
SEVERINO, Antonio Joaquim. Metodologia do trabalho científico. Revista e ampliada. São Paulo: Cortez, 
2007. 
SOUZA, F.C. de. Escrevendo e normalizando trabalhos acadêmicos: um guia metodológico. Florianópolis: 
Ed. Da UFSC, 1997. 
VIEIRA, S. Como escrever uma tese. 6. ed. São Paulo: Pioneira, 2008. 
 
8. CRONOGRAMA 
 

AULA DATA CONTEÚDO 
1 13/03 Aula de Apresentação. Plano de ensino. Introdução. 

2 20/03 Leitura e Interpretação de Textos Técnicos e Científicos.  Comunicação 
científica.  
 

 
3 27/03 O ciclo da informação na pesquisa. Os canais da comunicação científica: formais 

e informais. 
4 03/04  Visita guiada à Biblioteca Universitária (BU)  

5 10/04   Fontes de Informação: Fontes primárias; Fontes secundárias; Fontes terciárias.  

6 17/04  Pesquisa na Internet. 

7 24/04 Pesquisa na Internet. Acesso Aberto / Livre. 

8 08/05  Pesquisa na Internet: Portal da CAPES.  

9 15/05 Normas da ABNT aplicáveis em projetos e relatórios de pesquisa. (1ª. Parte) 

10 22/05 Normas da ABNT aplicáveis em projetos e relatórios de pesquisa. (2ª. Parte)  

11 29/05 Pesquisa Bibliográfica (etapas). Escolha e delimitação do tema. 

12 05/06 Prova escrita individual. 

13 12/06 Elaboração do projeto de pesquisa 



14 19/06 Levantamento de dados: compilação do que foi publicado sobre o assunto. 

15 26/06  Análise dos dados levantados: fichamentos, esquemas de ideias, análise e   
 interpretação.  
 16 03/07 Relatório da pesquisa. 

17 10/07 Finalização e resultados 

18 17/07 Prova de recuperação 

 



 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA 

 CENTRO DE FILOSOFIA E CIÊNCIAS HUMANAS - CFH 
Departamento de Sociologia e Ciência Política 

Curso: Ciências Econômicas 
Disciplina: Introdução às Ciências Sociais – SPO 5110 – carga horária 60 horas/aula 

 
 

PROGRAMA 
 
I - Ementa  
Aspectos históricos do desenvolvimento do pensamento sociológico. A sociologia como ciência. Conceitos 
sociológicos fundamentais. Quadros referenciais para o estudo da sociedade : noções básicas do materialismo 
histórico e do funcionalismo. 
 
II - Objetivos 
Objetivo Geral 
- Problematizar a emergência das Ciências Sociais como campo de saber. 
Objetivos específicos  
- Circunstanciar a institucionalização das Ciências Sociais; 
- Refletir sobre os autores e temas clássicos das Ciências Sociais; 
- Discutir as interseções entre a sociologia, ciência política e antropologia; 
 
III – Conteúdo Programático 
Unidade I – A emergência da modernidade. O pensamento político moderno. As revoluções do século XVIII e o 
surgimento da sociedade industrial. A institucionalização das Ciências Sociais. 
Unidade II – Karl Marx, entre análise e revolução. Emile Durkheim e a anomia.  
Unidade III – Max Weber e sua análise do capitalismo. Franz Boas e a antropologia cultural. 
Unidade IV –  Clifford Geertz e sua interpretação antropológica.Temas e dilemas contemporâneos nas Ciências 
Sociais. 
 
IV – Metodologia 
Aulas expositivas dialogadas 
 
V – Avaliação 
A média semestral será obtida pela média entre anota de duas provas: uma prova ao final da Unidade II e outra 
prova ao final da Unidade IV. Quem não alcançar nota 6,0 poderá fazer uma prova de recuperação. 
 
VI - CRONOGRAMA 

 
Unidade I  
Bibliografia básica 
A construção histórica das ciências sociais, do século XVIII até 1945. in: Comissão Gulbenkian, 1996. 
páginas 13-53.  
O Príncipe - caps 15, 16, 17. in: Maquiavel, 1993. 
Tempo, disciplina de trabalho e capitalismo industrial. In: THOMPSON, 1998. páginas 267-304. 
Bibliografia complementar 
A nova moralidade. In: Skinner, 1988. 
Exploração. In: THOMPSON, 1987. 
A Revolução Francesa. In: HOBSBAWM, 2005. 
A Revolução Industrial. in: HOBSBAWM, 2005. 
 
Unidade II  
Bibliografia 
Manifesto do Partido Comunista. Marx e Engels. 
O 18 Brumário de Luís Bonaparte. Karl Marx. 
Prefácio da Segunda Edição Da Divisão do Trabalho Social. In: DURKHEIM, 1983. 
Bibliografia Complementar 

CONFERE COM ORIGINAL, cópia extraída de documento original de acordo com o Art. 5º do Decreto nº 83.936/79.



Karl Marx resolve mudar o mundo; Friedrich Engels: o jovem de Manchester; A Parceira Marx-Engels; 
Marx e Engels: o polimento da lente. In: WILSON, 1986. 
Que é Fato Social & Regras relativas à observação dos Fatos Sociais. In: DURKHEIM, 1978. 
Émile Durkheim. In: Quintaneiro, 1995. 
Karl Marx. In: Quintaneiro, 1995. 
 
Unidade III  
Bibliografia Básica 
Introdução. In: WEBER, 1992. 
A ascese e o espírito do capitalismo. In: WEBER, 1992.  
Os métodos da etnologia. In: Boas, 2004. 
Raça e progresso. In: Boas, 2004. 
Bibliografia Complementar 
A ciência como vocação. In: WEBER, 1993. 
Max Weber. In: Quintaneiro, 1995. 
O dever de resistir. In: Skinner, 1996. 
Apresentação (Celso Castro). In: Boas, 2004.  
 
Unidade IV 
Bibliografia Básica 
Uma descrição densa: por uma teoria interpretativa da cultura. In: Geertz, 1989. 
O Mundo em pedaços. In: GEERTZ, 2001. 
Bibliografia Complementar 
As  décadas de crise. In: HOBSBAWM, 1995. 
Do fordismo à acumulação flexível. In: HARVEY, 1992. 
Cinco desafios à imaginação sociológica. In: SANTOS, 1996. 
Introdução: Globalização – um mito necessário? In: Hirst, 1998. 
 
VII – Bibliografia 
Comissão Gulbenkian para Reestruturação das Ciências Sociais (Immanuel Wallerstein – presidente). Para 
Abrir as Ciências Sociais. São Paulo: Cortez, 1996. 
BOAS, Antropologia cultural. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Ed., 2004. 
DURKHEIM, Émile. Da divisão do trabalho social. in: DURKHEIM, Émile. Da divisão do trabalho social; As 
regras do método sociológico; O suicídio; As formas elementares da vida religiosa. São Paulo: Abril 
Cultural, 1983. (Os Pensadores)  
DURKHEIM, Émile. As regras do método sociológico. São Paulo: Ed. Nacional, 1978. 
GEERTZ, Clifford. A interpretação das culturas. Rio de Janeiro: LCT, 1989. 
GEERTZ, Clifford. Nova luz sobre a antropologia. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 2001. 
HARVEY, David. Condição pós-moderna. São Paulo: Loyola, 1992. 
HIRST, Paul. THOMPSON, Grahame.  A Globalização em Questão. Rio de Janeiro, Vozes, 1998. 
HOBSBAWM, Eric. J. A era dos extremos: o breve século XX: 1914-1991. São Paulo: Companhia das Letras, 
1995. 
HOBSBAWM, Eric J. A Era das Revoluções (1789-1848). Rio de Janeiro: Paz e Terra, 2005. 
MAQUIAVEL, Nicolau. O Príncipe. São Paulo: Martins Fontes, 1993 
MARX, Karl. ENGELS, Friedrich. Manifesto do Partido Comunista. Porto Alegre: L&PM, 2002. 
MARX, Karl. O 18 Brumário de Luís Bonaparte. in: MARX, Karl. ENGELS, Friedrich. Obras Escolhidas (vol. 
I). São Paulo: Alfa-Omega, s.d. 
QUINTANEIRO, Tânia. BARBOSA, Maria Ligia de Oliveira. OLIVEIRA, Márcia Gardênia. Um toque de 
clássicos: Durkheim, Marx e Weber. Belo Horizonte: UFMG, 1995 
SANTOS, Boaventura de Souza. Pela mão de Alice: o social e o político na pós-modernidade. São Paulo: 
Cortez, 1996. 
SKINNER, Quentin. As fundações do pensamento político moderno. São Paulo: Cia das Letras, 1996. 
SKINNER, Quentin. Maquiavel. São Paulo: Editora Brasiliense, 1988. 
THOMPSON, E. P. A formação da classe operária inglesa. Rio de Janeiro, 1987. (vol. II) 
THOMPSON, E. P. Costumes  em comum. São Paulo: Cia das Letras, 1998. 
WEBER, Max. A ética protestante e o espírito do capitalismo. São Paulo: Livraria Pioneira Editora, 1992. 
WEBER, Max. Ciência e Política – duas vocações. São Paulo: Cultrix, 1993. 
WILSON, Edmund. Rumo à Estação Finlândia. São Paulo: Cia das Letras, 1986. 
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA 

 CENTRO DE FILOSOFIA E CIÊNCIAS HUMANAS - CFH 
Departamento de Sociologia e Ciência Política 

Curso: Ciências Econômicas 
Disciplina: Ciência Política – SPO 5233 carga horária – 60 horas/aula 

 
 

PROGRAMA 
 
I –  Objetivo 
A disciplina tem como objetivo apresentar fenômenos e conceitos fundamentais no âmbito da Ciência Política, dando 
ênfase ao histórico de surgimento e às principais transformações da política no Ocidente.  
 
 
II - Conteúdo Programático 
Unidade I – A política e expressões sobre a política: teoria política, filosofia política e história do pensamento político 
Unidade II – A tradição grega; A tradição romana; Democracia, República e Estado. 
Unidade III – A renascença e a tradição republicana romana; O pensamento político moderno 
Unidade IV –  Nicolau Maquiavel e o Estado moderno; Thomas Hobbes e a moderna idéia de liberdade 
 
 
III – Metodologia 
Aulas expositivas dialogadas 
 
 
IV – Avaliação 
A média semestral será obtida pela média entre anota de duas provas: uma prova ao final da Unidade II e outra prova ao 
final da Unidade IV. Quem não alcançar nota 6,0 poderá fazer uma prova de recuperação. 
 
 
V - CRONOGRAMA 

 
Unidade I   
Bibliografia básica 
Arendt, Hannah. O que é a política?, Rio de Janeiro, Bertrand Brasil, 1999, pp. 45-84. 
A política como vocação. In: WEBER, 1993. 
O conceito de política. In: BOBBIO, 2000. 
Bibliografia complementar 
A construção histórica das ciências sociais, do século XVIII até 1945. in: Comissão Gulbenkian, 1996. páginas 13-
53.  
 
 
Unidade II  
Bibliografia 
Finley, Moses. Política. In: Finley, Moses (org.). O legado da Grécia: uma nova avaliação, Brasília, Ed. UnB, 1998. 
Held, David. Modelos de democracia. Belo Horizonte, Paidéia, 1987, pp. 13-33. 
Roma: o verdadeiro significado do patriotismo. In: Minougue, 1996. 
Bibliografia Complementar 
Buttle, Nicholas. Republical Constitucionalism: a roman ideal. The Journal of Political Philosophy: vol 9, number 3, 
2001, pp. 331-349. 
 
Unidade III  
Bibliografia Básica 
A Renascença italiana. In: SKINNER, 1996. 
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A teoria neo-romana dos Estados Livres. In: SKINNER, 1999. 
Bibliografia Complementar 
A renascença do norte & O constitucionalismo e a contra-reforma. In: Skinner, 1996. 
 
 
Unidade IV  
Bibliografia Básica 
O Príncipe, caps 15, 16, 17. 
Leviatã, cap 21.  
Bibliografia Complementar 
SILVA, Ricardo. Liberdade e lei no neo-republicanismo de Skinner e Pettit. Lua Nova. 2008, n. 74, pp. 151-194. 
A nova moralidade. In: Skinner, 1988. 
Estados livres e liberdade individual. In: SKINNER, 1999. 
 
 
VI – Bibliografia 
ARENDT, Hannah. O que é a política?, Rio de Janeiro, Bertrand Brasil, 1999. 
BOBBIO, Norberto. Teoria Geral da Política. Rio de Janeiro: Campus, 2000. 
BUTTLE, Nicholas. Republical Constitucionalism: a roman ideal. The Journal of Political Philosophy: vol 9, number 
3, 2001, pp. 331-349. 
Comissão Gulbenkian para Reestruturação das Ciências Sociais (Immanuel Wallerstein – presidente). Para Abrir as 
Ciências Sociais. São Paulo: Cortez, 1996. 
FINLEY, Moses (org.). O legado da Grécia: uma nova avaliação. Brasília: Ed. UnB, 1998.  
HOBBES, Thomas. Leviatã ou matéria, forma e poder de um estado eclesiástico e civil. São Paulo: Nova Cultural, 
1999. 
MAQUIAVEL, Nicolau. O Príncipe. São Paulo: Martins Fontes, 1993. 
MAQUIAVEL, Nicolau. Comentários sobre a primeira década de Tito Lívio. Brasília: Ed. UnB, 1982. 
SILVA, Ricardo. Liberdade e lei no neo-republicanismo de Skinner e Pettit. Lua Nova. 2008, n. 74, pp. 151-194. 
SKINNER, Quentin. As fundações do pensamento político moderno. São Paulo: Cia das Letras, 1996. 
SKINNER, Quentin. Maquiavel. São Paulo: Editora Brasiliense, 1988. 
SKINNER, Quentin. Razão e Retórica na filosofia de Hobbes.  
WEBER, Max. Ciência e Política – duas vocações. São Paulo: Cultrix, 1993. 
 
 
 

CONFERE COM ORIGINAL, cópia extraída de documento original de acordo com o Art. 5º do Decreto nº 83.936/79.



1

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA
CENTRO SÓCIO-ECONÔMICO
DEPARTAMENTO DE CIÊNCIAS ECONÔMICAS

PROGRAMA DE ENSINO

EMENTA: O tamanho relativo do setor público e do setor privado: bens públicos e externalidades. O setor público 
como produtor e regulador da atividade privada. Orçamento: tributação, despesas e sua incidência. Seguridade social.  
Déficit público, dívida pública e seu impacto sobre o crescimento econômico. Federalismo fiscal.

l. Identificação da Disciplina
l.l. Código : CNM 7208
l.2. Nome : Economia do Setor Público
l.3. Nº de Horas/Aula : 04 semanais
l.4. Carga horária : 72 horas/aula

2. Pré-Requisitos: Não tem

3. Identificação da Oferta: Curso de Graduação em Ciências Econômicas

4. Objetivos da Disciplina:
A disciplina tem por objetivo estudar a tributação e as atividades de gasto do governo. Ao final, o aluno deverá ser capaz de 
compreender por que e como o governo intervém na economia, a analisar os instrumentos que o governo dispõe para atingir seus 
objetivos e a avaliar os efeitos das políticas de governo sobre o nível de renda (e de desenvolvimento) das economias.

5. Conteúdo Programático:
Definição de Setor Público
Necessidade de intervenção do Estado na Economia

 Falhas de mercado
Funções do Governo

 Função alocativa 
 Função distributiva
 Função estabilizadora

Princípios teóricos da Tributação
 Princípio da equidade
 Princípio da progressividade
 Princípio da neutralidade
 Princípio da simplicidade

Teoria da Tributação
 Impostos, Taxas e Contribuições
 Impostos Diretos e Indiretos
 Impostos Progressivos, Regressivos e Neutros

Tendência Histórica de Evolução Gasto Público/PIB
 Lei de Wagner
 Outros modelos de explicação para o crescimento do Gasto Público
 Analise da carga tributária brasileira
 Os problemas do sistema tributário brasileiro
 Os rumos de uma reforma fiscal possível

Déficit Público/Dívida Pública/Necessidade de Financiamento do Setor Público(NFSP)
 Resultado primário do Setor Público 
 Resultado “nominal” do Setor Público (RNSP)
 Resultado “operacional” do Setor Público (R0SP) 

O processo de privatizações
As parcerias público-privadas(PPPs)
A questão da Previdência Social no Brasil

 Origens históricas
 Causas do desequilíbrio
 Reforma da Previdência

6. BIBLIOGRAFIA
GIAMBIAGI, F.; ALEM, A.C. Finanças públicas: teoria e prática no Brasil. Rio de Janeiro: Campus, 2001.
SILVA, F. R. Finanças públicas. São Paulo: Atlas, 2001.
RIANI, F. Economia do setor público: uma abordagem introdutória. São Paulo:Atlas, 1986.
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA
CENTRO SÓCIO-ECONÔMICO
DEPARTAMENTO DE ECONOMIA E RELAÇÕES INTERNACIONAIS

PROGRAMA DE ENSINO

Ementa:  Questões morais e sociais diante da emergência da economia mercantil- da Grécia antiga a 
Europa da idade media.  Paradigma mercantilista e emergência do liberalismo – Século  XV – XVIII. 
Desenvolvimento da Economia Clássica – Séculos XVIII e XIX. Critica do capitalismo e emergência da 
Economia Marxista – do Século XIX aos dias de hoje. Economia neoclássica – do Século XIX aos dias 
de hoje. Economia Keynesiana e seus desdobramentos – do Século XX aos dias de hoje. Pensamento 
econômico latino americano. Grandes correntes de pensamento contemporâneas.

1.0. IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA
       Código                       : CNM 7106
       Nome                         : Evolução do pensamento econômico     
       Carga Horária             : 72 horas/aula
       Nº de Horas/Aula        : 04 semanais

2.0. PRÉ-REQUISITOS : O ideal seria que todas as disciplinas das distintas áreas da Teoria 
Econômica já tivessem sido cursadas

3.0. IDENTIFICAÇÃO DA OFERTA: Curso de Graduação em Economia

4.0. OBJETIVOS DA DISCIPLINA:
   Possibilitar ao aluno a realização de uma síntese do conteúdo geral que contemple todos os paradigmas do  
pensamento,  articulando  o  conhecimento  teórico  ministrado  por  cada  uma  das  disciplinas  específicas  que 
conformam o pensamento econômico numa perspectiva de paradigmas teóricos das Ciências Econômicas. Além 
disso, o curso estudará as primeiras formulações econômicas e suas evoluções subseqüentes sempre mediadas  
pelos fatos históricos que marcaram a evolução das sociedades, enfatizando as questões teóricas mais relevantes  
destacadas por cada escola de pensamento e as proposições que delas emanaram ao longo do tempo.  À luz das  
diferentes escolas de pensamento busca-se, também, compreender os debates contemporâneos dentro de uma 
lógica acadêmica que privilegia a formação plural.

5.0. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:
 
Paradigma Clássico: dos precursores à formação da Primeira Escola da Pensamento Econômico

a)O contexto histórico e as diferentes fases de conformação do pensamento econômico
b)Fisiocracia e as principais lacunas
c)A formação da Escola Clássica
d)O liberalismo como elemento fundante da Economia Política Clássica

Paradigma  Marxista:  A  crítica  à  Economia  Política  Clássica  e  a  fundamentação  da  Escola  de  Pensamento 
Marxista

a)A filosofia, as concepções e os principais postulados de Marx
b)As principais contraposições marxistas à Escola Clássica
c)As principais teorias da Economia Marxista
d)As leis gerais de funcionamento do sistema capitalista

Paradigma do Individualismo Metodológico: dos marginalistas  à fundamentação da Escola 
Neoclássica
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a)Fatos históricos relevantes
b)As Escolas Marginalistas e a Teoria do Valor-Utilidade em oposição ao Valor-Trabalho
c)Do equilíbrio parcial ao equilíbrio geral
d)A segmentação da teoria econômica 
e)Principais pressupostos e idéias do pensamento neoclássico

A dissidência dos institucionalistas;

Paradigma da Instabilidade, da Incerteza e das crises: a fundamentação da Escola de Pensamento Keynesiano

a)Fatos históricos que afetaram o pensamento econômico no século XX
b)Keynes, suas ideias e seu método analítico
c)As principais teses da Escola Keynesiana
d)A conformação da macroeconomia Keynesiana moderna
e)Principais contradições do pensamento macroeconômico atual

6.0. BIBLIOGRAFIA:

AMADEO, E. J. (org.). Ensaios sobre economia política moderna: teoria e história do pensamento econômico . São 
Paulo: Marco Zero, 1989.
BRUE, S. L. História do pensamento econômico. São Paulo: Pioneira, 2005.
CARNEIRO, R.(org.). Os clássicos da Economia (v.I e II). São Paulo: Ática, 1997.
COUTINHO, M. Lições de Economia Política Clássica. São Paulo: Hucitec, 1993.
FEIJÓ, R. História do pensamento econômico. São Paulo: Atlas, 2001. 
HEILBRONER, R. L. A história do pensamento econômico. São Paulo: Nova Cultural, 1996. 
HUNT, E. K., SHERMAN, H. História do pensamento econômico. Petrópolis (RJ): Vozes, 2000.
KICILLOF, A. De Smith a Keynes: siete lecciones de historia del pensamiento econômico . Buenos Aires: Eudeba, 
2010.
MATTEI, L. Evolução do pensamento econômico. Florianópolis: UFSC, 2011.
NAPOLEONI, C. O pensamento econômico do século XX. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1979.
RODRIGUEZ, O.  O estruturalismo latino-americano. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2009.
RUIZ VALIENTE, R. Principales doctrinas del pensamiento econômico. Buenos Aires: De La Universidad, 2006.
SCHUMPETER, J. A. Fundamentos do pensamento econômico. Rio de Janeiro: Zahar, 1968.
SZMRECSÁNYI, T.  & COELHO, F. (Orgs.).  Ensaios de História do pensamento econômico brasileiro.  São Paulo: 
Atlas, 2007.

Observação: outras bibliografias e textos de apoio poderão ser indicados durante o desenvolvimento de cada 
bloco temático.
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA

CENTRO DE CIÊNCIAS FÍSICAS E MATEMÁTICAS

DEPARTAMENTO DE MATEMÁTICA

PROGRAMA DE MTM 5126 - MATEMÁTICA I

SEMESTRE: 86.1................

MATEMÁTICA I - MTM 5126

PRÉ-REQUISITO: NÃO TEM

CURSO: ECONÔMIA

N� DE HORAS-AULA SEMANAIS: 04

N� TOTAL DE HORAS AULA: 72

EMENTA: Funções. Limite de uma função. Diferenciação. Máximo e mínimo de funções.

Unidade I: Funções

Função: domínio, imagem e gráfico; operações com funções crescentes e decrescentes num intervalo; função
bijetora; função inversa; funções elementares: constante, linear, quadrática, modular.

Aplicações: curvas de demanda e oferta, função de consumo,curvas de transformação de produto. Função
exponencial,logarítmica, definidas por várias sentenças; função composta. Aplicações: juro composto, curvas
de crescimento biológico, curvas de Gompertz.

Unidade II - Limites

Limite de uma seqüência; limite de uma função num ponto; limite no infinito; operações com limites; limites
laterais; continuidade; limites fundamentais.

Unidade III - Derivadas

Derivadas de uma função: definição e interpretação geométrica; derivadas das funções: constante, linear,
quadrática, modular, exponencial, logarítmica; derivada da função composta; derivadas sucessivas; derivada
de somas, produtos e quocientes; diferencial de uma função. Aplicações: custo marginal, receita marginal,
custo médio, elasticidade, receita da tribulação, lucro no monopólio, efeito dos impostos sobre o monopólio,
modelos de estoque, tendência marginal ao consumo e a poupança. Análise de funções crescentes e
decrescentes através de derivadas; máximo e mínimo absolutos e relativos. Aplicações: curvas de custo,
receita, lucro.

Bibliografia Básica

WEBER, Jean E. - Matemática para Economia e Administração. São Paulo, Ed. Harper &

Row do Brasil, 1977.649 pag.

CHIANG, Alpha C. Matemática para Economistas. São Paulo, Mc Graw-Hill do Brasil,

1982. 684 pag.

SILVA, Sebastião Medeiros da - Matemática para os cursos de economia, administração,

Ciências Contábeis. São Paulo, Atlas, 1981, 2 v.
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA 

CENTRO SÓCIO ECONÕMICO 
DEPARTAMENTO DE CIÊNCIAS ECONÔMICAS 

 
    PROGRAMA DE ENSINO 

 

EMENTA: O projeto. Estudo de mercado. Tamanho e localização. Engenharia do projeto. Investimentos. Custos 
e receitas. Financiamentos. Avaliação econômica e financeira. 

 
1 – IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA 

      1.1 Disciplina: Elaboração e Análise de Projetos 

      1.2 Código: CNM 7413 
      1.3 Carga Horária: 72h/A 

      1.4 N de Horas/aula: 04 semanais 

 
2 – PRÉ-REQUISITOS: Não existe 

 

3 – IDENTIFICAÇÃO DA OFERTA: Curso de Graduação em Ciências Econômicas 
 

4 – OBJETIVO DA DISCIPLINA 
Permitir ao aluno os conhecimentos necessários a compreensão dos problemas relacionados com os 

projetos econômicos, fornecendo-lhes o instrumental teórico/prático para a elaboração e análise de 
projetos. 

 

5 – CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
5.1 Introdução 

5.1.1. Conceito de projeto   
5.12. Tipos de projetos 

5.1.3. Etapas do projeto 

5.1.4. Roteiro de projeto 
5.1.5. Avaliação do projeto 

5.2 Estudo de Mercado 
5.2.1 A identificação do mercado e suas correlações 

5.2.2 Coleta de informações 

5.2.3 Análise de oferta e demanda 
5.2.4 Análise das informações e definição dos critérios de projeção de dados 

5.2.5 Estruturas de mercado 
5.3 Tamanho e Localização 

5.3.1 Tamanho ótimo 
5.3.2 Teoria da Localização 

         5.4.Engenharia 

5.4.1 Apresentação da Engenharia  
5.4.2 Etapas da Engenharia 

         5.5.Investimentos 
5.5.1 Investimentos fixos e financeiros 

5.5.2 Metodologia de cálculo do capital de giro 

         5.6. Custos e receitas 
5.6.1 Formação do preço de venda 

5.6.2 Receita total 
5.6.3 Custo total 

         5.7. Financiamentos 
5.7.1 Normas e procedimentos de operacionalização 

   5.8.Avaliação econômica e financeira 

5.8.1 Seleção e análise de indicadores 
5.8.2 Análise de sensibilidade 
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6  BIBLIOGRAFIA 

6.1 Bibliografia obrigatória 
BUARQUE, Cristovam (1986) Avaliação de projetos. São Paulo. Editora Campus Ltda. 

HOLANDA, Nilson (1985) Planejamento de projetos. Rio de Janeiro. Editora APEC.   
CLEMENTE, Ademir (1998) Projetos empresariais e públicos. 1a edição. São Paulo. Editora ATLAS.  

6.2 Bibliografia complementar 

CONTADOR, Claudio R (1997) Projetos sociais. 3a edição. São Paulo. Editora Atlas. 
GERSDORFF, Ralph C. J. von (1979) Identificação e elaboração de projetos. Manual de engenharia 
econômica.  Rio de janeiro. Zahar editores. 
MATARAZZO, Dante C. (1998) Análise financeira de balanços. Abordagem básica e gerencial. São Paulo. 

Editora Atlas. 

MAXIMIANO, Antonio C. A (1997) Administração de projetos. Transformando idéias em resultado. 1a edição. 
São Paulo. Editoras Atlas SA. 

OCDE. (1975) Manual de análise de projetos industriais nos países em desenvolvimento. Vol. 1 e 2. São 
Paulo. Editora Atlas S.A. 

PINDYCK, Robert S. e RUBINFELD, Daniel L. (1994) Microeconomia. São Paulo. Makron Books. 
POMERAZ, Lenina (1985) Elaboração e análise de projetos. São Paulo. Editora Hucitec. 

SOLOMON, morris J. (1969) Análise de projetos. Um sistema de formulação e avaliação de projetos 
especialmente aplicável a países em vias de desenvolvimento. 4a edição. Rio de Janeiro. Organização dos 
Estados Americanos (OEA). 

SQUIRE, Lyn et TAK, Herman G. van der (1979) Análise econômica de projetos. São Paulo, Livros Técnicos e 
Científicos Editora S. A. 

WOILER, Samsão e MATHIAS, W. f (1998) Projetos: planejamento, elaboração e análise. São Paulo. Editora 

Atlas. 
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA 
CENTRO SÓCIO-ECONÔMICO 
DEPARTAMENTO DE CIÊNCIAS ECONÔMICAS 
 

PROGRAMA DE ENSINO 
 
EMENTA:  Números-índices. Medidas de desigualdade e modelo de regressão linear simples 
 
1. Identificação da disciplina 

Código      : CNM 7331 
Nome      : Estatística Econômica  
Nº de Horas/Aula       : 04 semanais 
Carga Horária            : 72 horas/aula 
 
2. Pré-requisito: INE 5116 ou INE 5113 

3. Identificação da Oferta: Curso de Graduação em Ciências Econômicas 
 

4. Objetivo Geral 

Oferecer um conjunto de conceitos operacionalizáveis que capacitem os alunos ao tratamento estatístico dos 
dados, visando através de técnicas estatísticas específicas obterem resultados quantitativos, para maior 
compreensão do comportamento de variáveis e da relação entre as mesmas no ambiente econômico. 

 
5. Objetivo Específico 

Estabelecer aos alunos capacidade no uso de software aplicado aos tratamentos estatísticos de dados 
econômicos e, fundamentalmente, aprender analisar e interpretar os resultados obtidos. Isto é, dar ao aluno 
capacidade para saber fazer, utilizando os conhecimentos estatísticos aprendidos no curso. 

 
6. Conteúdo programático 

6.1 Unidade I: Números-Índices 

6.1.1 Diferença entre relativo, percentual e taxas; 
6.1.2 Relativos de preços, quantidade e valor; 
6.1.3 Propriedade dos índices (identidade, reversibilidade, cíclica ou circular modificada); 
6.1.4 Séries de números-índices: bases fixa e móvel e mudança de base (elos de relativos e relativos 

de ligação); 
6.1.5 Construção e análise dos índices agregativos simples (Sauerbeck, Bradstreet, Média 

Geométrica e Média Harmônica); 
6.1.6 Construção e análise dos índices agregativos ponderados (Laspeyers, Paache, Fisher, Divisia, 

Bureau, etc.); 
6.1.7 Deflacionamento e suas aplicações: taxa real de juros e poder aquisitivo; 
6.1.8 Mudança de base, Deflatores de séries temporais, Deflatores Implícitos de Preço e Índice de 

Quantum; 
6.1.9 Alguns índices especiais: índices de custo de vida (IBGE, FIPE, DIEESE, ITAG-Florianópolis, 

etc.), índice geral de preços (FGV), deflator implícito, IBOVESPA e índice de correção 
cambial. 

 
6.2 Unidade II: Revisão de conceitos Estatísticos 
 

6.2.1 Medidas de Tendência e de Dispersão; 
6.2.1 Conceitos de Normalidade de dados populacionais e amostrais. 

 
6.3 Unidade III: Medidas de Desigualdade 

6.2.1 A curva de Lorenz e o índice de Gini; 
6.2.2 Índice de razão de concentração (CR), Índice de Ginni e índice Hefindhal-Hirschmann (HH); 
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6.4 Unidade IV: O Modelo de regressão Linear Simples 

 6.4.1  O conceito de Correlação e de Regressão; 
6.4.2 Estimação e interpretação da regressão: método de mínimos quadrados 
6.4.3 Coeficientes de determinação. 
6.4.4 Estimação e interpretação econômica de linearização de funções (exponencial e potência). 
6.4.5 Modelo estatístico da regressão: conceito e hipóteses. 
6.4.6 Testes de hipóteses e intervalos de confiança. 
6.4.7 Intervalo de previsão e Testes de Normalidades; 
6.4.8 Modelos especiais. 

 
7. Bibliografia 
 

FONSECA, J. S., MARTINS, G. A. & TOLEDO, G. L. Estatística aplicada. São Paulo, Atlas, 1988 
(Capítuls 4 e 5); 
Endo, S. K., 1988, Métodos Quantitativos: números índices, Atual Editora lmtda; 
GUJARATI, D. Econometria Básica. São Paulo, Editora Campus, 2006 (da Introdução ao Capítulo 5); 
Hoffmann, R., 1998, Distribuição de Renda: medidas de desigualdade e pobreza, EDUSP – Editora 
da Universidade de São Paulo; 
Frank A. Cowell, 2000, Measuring Inequality, Third Edition (material disponível em arquivo pdf); 
 João Pedro Azevedo, avaliando a significância estatística da queda na desigualdade no Brasil 
(material disponível em pdf). 
FEA (Faculdade de Economia e Administração). Texto didático no 1. Rio de Janeiro, UFRJ. (s/d). 
HOFFMANN, Rodolfo. Estatística para Economistas. São Paulo, Pioneira Editora, 1980. 
MILONI, G. & ANGELINI, F. Estatística Aplicada: Números-Índices, Regressão e Correlação e Séries 
Temporais. São Paulo, Atlas, 1995. 
SALVATORE, D. Estatística e Econometria. São Paulo, MacGraw-Hill do Brasil, 1983 (xerox). 
SCHMIDT, C. A. J., LIMA, M. L. Índices de Concentração. Rio de Janeiro, Secretaria de 
Acompanhamento Econômico (SEAE), 2002. Disponível em: 
http://www.fazenda.gov.br/seae/documentos/doctrabalho/docdetrabalho13final.PDF. 
SGRECCIA, Alex, FRANÇA, Caio G, OLIVEIRA, Carlindo R. & FAZZI, João L. Matemática Sindical. 
Conceitos Úteis à Negociação Coletiva. Belo Horizonte, Escola Sindical 7 de Outubro – CUT/DIEESE, 
1996. 

 

http://www.fazenda.gov.br/seae/documentos/doctrabalho/docdetrabalho13final.PDF

